
NÃO!

não a
os 

trans
gênic o

s

Sementes em resistência!



Es te  q uadrinh o é bas e ado na anim ação Se m illas  e n Re s is te ncia do Cole tivo de  
Se m e nte s  da Am érica Latina no ano de  2017
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As  s e m e nte s  têm  um  lugar e s pe cial na luta pe la s obe rania alim e ntar. Es s e s  
pe q ue nos  grãos  s ão a bas e  do futuro. Ele s  de te rm inam , e m  cada ciclo de  vida, 
q ue  tipo de  com ida as  pe s s oas  cons om e m , com o s ão cultivados  e  q ue m  os  
cultiva. M as  as  s e m e nte s  s ão tam bém  o re cipie nte  q ue  trans porta o pas s ado, a 
vis ão, o conh e cim e nto e  as  práticas  acum uladas  das  com unidade s  cam pone -
s as  de  todo o m undo q ue , h á m ilh are s  de  anos , criaram  a bas e  de  tudo o q ue  
nos  s us te nta no pre s e nte .
Nos s as  s e m e nte s , nos s o futuro! 

A Via Cam pe s ina
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Sementes em resistência

Toda a agricultura começou há 
mais de 10.000 anos a partir de 
uma semente.
EssaEssa semente transformou-se em 
milhares de sementes que se di-
versificaram, foram compartilha-
das, viajaram pelo mundo e, 
desde então, tornaram-se a base 
da alimentação.



Mas... 
Pela metade do século XX começaram alguns problemas. Quando 
chegaram os Direitos de Propriedade Intelectual sobre as sementes.
Os Estados Unidos deram o primeiro passo para impulsionar o 
desenvolvimento da agricultura industrial, entregando o controle da 
agricultura a um punhado de corporações. 

Sementes em resistência
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Sementes em resistência



Sementes em resistência
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Sem entes  em  res is tência

Além  do m ais , s e criaram  norm as  de certificação qu e perm item  às  
em pres as  s em enteiras  controlar o s is tem a de s em entes , já qu e define 
qu e as  únicas  s em entes  leg ais  qu e podem  circu lar s ão as  s em entes  
certificadas  e reg is tradas , m es m o qu e não tenham  neces s ariam ente
m elhor qu alidade e s anidade.



Sementes em resistência
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E as sementes crioulas são atacadas, criminalizando-se  os agricul-
tores que as guardam, compartem, dão, vendem ou trocam.
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Sementes em resistência

NÃO!



Sementes em resistência
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Resistem quando camponesas e camponeses recuperam suas terras e 
são sementes de esperança de uma vida melhor.
Resistem quando são parte da luta pela Soberania Alimentar e 
coração da mesma.

NÃ O AO 
LATIFÚNDIO

NÃ O À EXPROPRIAÇÃ O 
DE SEMENTES






